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Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas

continuação

prazos de recolhimento. Os tributos e contribuições sociais a recolher estão compostos pelos se-
guintes valores:

Controladora Controladora Consolidado Consolidado
Contas 2024 2023 2024 2023
ICMS a Recolher...................... 3.076.111 3.360.767 5.673.093 5.702.224
IRRF a Recolher ...................... 801.097 698.624 1.931.366 1.562.790
ISSQN a Recolher.................... 4.003 2.295 20.804 16.544
PIS/COFINS/CSLL a
Recolher Terceiros................. 0 0 20.212 34.005
PIS a Recolher ........................ 0 0 43.062 57.641
COFINS a Recolher.................. 0 0 198.802 269.167
Tributos Parcelados ............... 1.004.264 2.397.949 4.503.289 5.690.609

Controladora Controladora Consolidado Consolidado
Contas 2024 2023 2024 2023
Contribuições e Taxas ............ 0 101 1.071.329 873.707
CSLL a Recolher...................... 0 0 2.968.259 1.509.220
IRPJ a Recolher ....................... 000 000 999.444999444.333000111 444.111999444.666666333
Total Circulante ...................... 4.885.475 6.459.736 25.924.517 19.910.570
ICMS Fomentar....................... 1.192.443 2.167.143 1.192.443 2.167.143
Tributos Parcelados ............... 3.694.547 663.516 43.194.372 38.512.259
Tributos Diferidos .................. 2.870.939 2.921.485 14.443.472 14.494.018
Imposto de Renda - Diferido.. 2.110.984 2.148.151 10.620.200 10.657.366
Contribuição Social - Diferida 759.955 773.334 3.823.272 3.836.652
Total Não Circulante ............... 7.757.929 5.752.144 58.830.287 55.173.421
Total deObrigaçõesTributárias 1112.643.404 12.211.880 84.754.804 75.083.991
Nota 10 - Credores Diversos:

Connntroladora Controladora Consolidado Consolidado
Contas 2024 2023 2024 2023
Credores Diversos .................. 0 10.281 97.650 204.634
Credores Diversos Jales SP.... 2.683 1.560 2.683 1.560
Adiantamento de Clientes...... 181.090 307.147 388.803 446.787
Dividendos a Distribuir........... 3.666.109 3.337.035 3.666.109 3.337.035
Vendas para Entrega Futura .. 0 15.333.749 0 15.333.749
Emprést. a Funcionários Jales 22.102 17.854 22.102 17.854
ICMS s/Remessa Ind. Jales..... 75.583 74.710 75.583 74.710
Credores Fuga Couros
Hidrolândia Ltda.................... 2.111.266 2.111.266 2.111.266 2.111.266
Credores Cooperativa
Agroindustrial Alfa ................ 0 50.949.600 0 50.949.600
Credores Compra de Terreno . 0 0 599.940 629.937
Compra Entrega Futura.......... 3.328.200 0 3.328.200 0
Total......................................... 9.387.033 72.143.202 10.292.336 73.107.132
O valor relativo a Cooperativa Alfa, rrrefere-se a compra para recebimento futuro de produto agrícola
(soja) para fins de utilização na indddúúússstttrrriiiaaa dddeee bbbiiiooodddiiieeessseeelll, cccuuujjjooo dddeeessseeemmmbbbooolllsssooo ooocccooorrrrrreeerrrááá ààà mmmeeedddiiidddaaa qqquuueee ooo
produto for recebido. O mesmomontante encontra-se registrado em conta de adiantamento a for-
necedores, no ativo circulante. Nota 11 - Avais e Fianças: Não existem avais ou fianças concedidas

em favor de funcionários, diretores, sócias ou quaisquer outras pessoas físicas e jurídicas. Os avais
e fianças concedidos referem-se às operações de financiamentos que se encontram reconhecidos
no passivo. Nota 12 - Instrumentos Financeiros: Caracteriza-se como instrumento financeiro,
qualquer contrato que dá origem a um ativo financeiro em uma entidade e a um passivo financeiro
ou instrumento de patrimônio em outra entidade e são divididos nas seguintes categorias:ÆAtivo
ou passivo financeiromantidos para negociação emensurados pelo valor justo pormeio do resulta-
do;ÆInvestimentos mantidos até o vencimento;ÆEmpréstimos e recebíveis;ÆAtivos financeiros
mantidos para venda. Os instrumentos financeiros podem ser avaliados através de dois sistemas
básicos, a saber: Valor Justo: montante pelo qual um ativo poderia ser trocado, ou um passivo liqui-
dado, entre partes independentes com conhecimento do negócio e interesse em realizá-lo, em uma
transação em que não há favorecidos (terceiros independentes). Custo Amortizado: quantia pelo
qual o ativo financeiro ou o passivo financeiro é medido no reconhecimento inicial, menos os reem-
bolsos de capital, mais oumenos a amortização cumulativa usando ométodo dos juros efetivos de
qualquer diferença entre essa quantia inicial e a quantia no vencimento e menos qualquer redução
(diretamente ou por meio do uso de conta redutora) quanto à perda do valor recuperável ou não
possibilidade de cobrança do valor. Valor demercado dos instrumentos financeiros: A administra-
çççãããooo ppprrroooccceeedddeeeuuu aaa aaannnááállliiissseee dddooosss iiinnnssstttrrruuummmeeennntttooosss fififinnnaaannnccceeeiiirrrooosss qqquuueee cccooommmpppõõõeee ooo aaatttiiivvvooo eee ooo pppaaassssssiiivvvooo eee cccooonnncccllluuuiiiuuu qqquuueee
o valor justo das disponibilidades, os saldos a receber de clientes e os passivos circulantes aproxi-
mam-se do saldo contábil, em razão de que o vencimento de parte significativa desses saldos ocor-
re em data próxima à do balanço. Os saldos a receber de clientes e dos empréstimos e financiamen-
tos são atualizados monetariamente, quando aplicável, com base em índices de inflação e juros
variáveis em virtude das condições de mercado e, portanto, também próximos do valor justo. Deri-
vativos:Na data do balanço a Companhia não possuía operações envolvendo omercado de deriva-
tivos. Nota 13 - Riscos das Atividades: Riscos de crédito ou de concentração: Os riscos de crédito
são medidos pela presença de situações potenciais que possam impactar negativamente no resul-
tado e na situação patrimonial e financeira como consequência da falta de realização dos créditos
registrados no ativo, denominados instrumentos financeiros. Os instrumentos financeiros que po-
tencialmente poderiam sujeitar a Companhia a risco de crédito ou de concentração referem-se a
saldos em bancos e créditos com clientes. No que diz respeito aos recursos mantidos em forma de
caixa e equivalentes, a Companhia tem como política trabalhar com instituições tradicionais e de
baixo risco, sendo que a instituição bancária que apresenta maior concentração de crédito detém
92% do montante de caixa e equivalentes de caixa. Em relação ao saldo a receber de clientes, ape-
sar da diversificação da carteira de recebíveis, 10% do saldo está representado por dois clientes,
sendo um deles, empresa do Grupo. A Companhia adota política de negociar com pessoas físicas e
jurídicas que detenham capacidade de crédito e de obter garantias suficientes, quando considerado
necessário, para mitigar os riscos de perdas financeiras por motivo de inadimplência. Conforme di-
vulgado na nota que trata das práticas contábeis, é constituída estimativa de perdas de créditos,
quando julgado necessário, queminimiza possíveis efeitos da ocorrência dos riscos de crédito sobre
o conjunto das demonstrações contábeis. Riscos de Liquidez: O risco de liquidez é medido pela
capacidade da Companhia cumprir com suas obrigações de curto, médio e longo prazo, tendo pre-
sente a sua estrutura de reservas financeiras, de ativos e linhas de créditos disponíveis para capta-
ção de novos recursos e principalmente seus fluxos de caixa. As principais obrigações da Compa-
nhia se concentram em agentes financeiros e fornecedores. O gerenciamento do risco de liquidez é
dddeee rrreeessspppooonnnsssaaabbbiiillliiidddaaadddeee dddaaa aaadddmmmiiinnniiissstttrrraaaçççãããooo, qqquuueee dddeeellliiibbbeeerrraaa pppeeelllaaa rrreeeaaallliiizzzaaaçççãããooo dddeee nnnooovvvooosss iiinnnvvveeessstttiiimmmeeennntttooosss eee aaa
contratação de recursos nomercado financeiro. Na data base das demonstrações contábeis conso-
lidadas o índice de liquidez corrente e liquidez geral eram de 4,29 e 3,26 (3,75 e 2,97 em 2023),

respectivamente, não havendo indicativos de falta de capacidade de liquidação das obrigações
existentes, sejam de curto, médio ou longo prazo. Riscos de Mercado: Em decorrência de suas ati-
vidades, a Companhia, por vezes, fica exposta à riscos financeiros decorrentes de mudança de pre-
ços de commodities, taxas de câmbio e taxas de juros. Para cobertura desses riscos, são realizadas
operações que buscam dar cobertura aos riscos de ocorrência de situações indesejadas. Nota 14 -
Contingências Ativas e Passivas: As práticas contábeis para registro e divulgação de ativos e pas-
sivos contingentes e obrigações legais são as seguintes: Ativos contingentes: são reconhecidos
somente quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os
ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados emnota explicativa. Passivos con-
tingentes: são aprovisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes
envolvidos foremmensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes avaliados como
de perdas possíveis são divulgados em nota explicativa e os passivos contingentes avaliados como
de perdas remotas não são aprovisionados nem divulgados. Obrigações legais: são registradas
como exigíveis, independente da avaliação sobre as probabilidades de êxito de processos em que a
Companhia questionou a constitucionalidade de tributos. A sociedade figura em ações judiciais de
natureza cível, trabalhista e tributária ora como autora, ora como ré. Emobservância ao que faculta
aaasss NNNooorrrmmmaaasss BBBrrraaasssiiillleeeiiirrraaasss dddeee CCCooonnntttaaabbbiiillliiidddaaadddeee, eeemmm rrraaazzzãããooo dddeee qqquuueee aaa dddiiivvvuuulgação detalhada de tais informa-
ções pode vir a prejudicar a entidade no desfecho final das refeeeridas ações, as informações acerca
das contingências ativas e passivas se limitarão as informaçõesss destacadas a seguir: São reconhe-
cidas contabilmente apenas as demandas comperdas consideraaadas como prováveis pelos assesso-
res jurídicos, que neste exercício totalizou R$ 2.137.218 consooolidado. Existem outras demandas
para as quais os assessores jurídicos opinam como possíveis,,, e que, de acordo com as práticas
contábeis, não foram reconhecidas contabilmente. Nas controladas Sebo Jales Indústria e Comércio
de Produtos Animais Ltda. e Sebo Várzea Grande Indústria, Cooomércio de Produtos Animais Ltda.,
existem ações consideradas como perda possível para as quaisss, de acordo com as práticas contá-
beis, nenhuma provisão foi constituída. Para garantia dessas aççções foram realizados depósitos ju-
diciais e bloqueadas algumas contas bancárias, classificadas nooo Realizável a Longo Prazo no mon-
tante (consolidado) de R$ 31.946.024 (R$ 25.755.881 em 2023). Nota 15 - Demonstração dos
Fluxos de Caixa:Namontagemda demonstração dos fluxos de cccaixa individual e consolidado, além
dos ajustes evidenciados na própria demonstração, foram efetuuuados ajustes nos saldos das contas
patrimoniais para eliminar efeitos de variações que efetivamennnte não representaram movimenta-
ção de caixa. A Demonstração dos Fluxos de Caixa dos exercíciosss de 2024 e 2023 foram elaboradas
pelo método indireto. Nota 16 - Eventos Subsequentes: Nãooo ocorreram eventos subsequentes
entre a data de encerramento do exercício social e de aprovaçãooo das demonstrações contábeis para
fins de divulgação em 21/03/2025 e de revisão dos auditores independentes em 28/03/2025 que
pudessem afetar as informações divulgadas, bem como aaa análise econômica e financeira.
Nota 17 - Balanço Social: As informações de natureza social eee ambiental, identificadas como ba-
lanço social, não fazem parte das demonstrações contábeis e não foram auditadas.

Patrícia Fuga Bebber Ivanorrr Antonio Benedetti
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Aos acionistas da FUGA S/A
Marau - RS
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da FUGA S/A, iden-
tificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o Balanço Patri-
monial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas Demonstrações do Resultado do Exercício, do
Resultado Abrangente, das Mutações do Patrimônio Líquido e dos Fluxos de Caixa para o exercício
findo naquela data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contá-
beis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis
individuais e consolidadas, acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da FUGA S/A em 31 de de-
zembro de 2024, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus fluxos de
caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas
na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações con-
tábeis individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas contro-
ladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outros Assuntos:
As demonstrações contábeis, individuais e consolidadas, de 31 de dezembro de 2023, apresenta-
das para fins de comparabilidade, foram por nós auditadas e o relatório de opinião emitido em 28
de março de 2024, sem modificações. Outras informações que acompanham as demonstrações
contábeis individuais e consolidadas e o relatório do auditor: A administração da Companhia é
responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa
opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas não abrangem o Relatório da
Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, nossa res-
ponsabilidade é de ler o Relatório da Administração e apurar se existe inconsistência relevante com
as demonstrações contábeis ou, com base no conhecimento obtido na auditoria, aparenta estar

distorcido de forma relevante, e comunicar esses fatos em nosso relatório. Nenhuma informação
adicional ao conjunto das demonstrações contábeis individuais e consolidadas foi submetida para
fins de apreciação e manifestação. Responsabilidade da administração e da governança pelas
demonstrações contábeis individuais e consolidadas: A administração é responsável pela elabo-
ração e adequada apresentação das demonstrações contábeis individuais e consolidadas de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como
necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis
individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Com-
panhia e suas controladas continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacio-
nados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demons-
trações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas
ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento
das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis
individuais e consolidadas. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações con-
tábeis individuais e consolidadasNossos objetivos são de obter segurança razoável de que as de-
monstrações contábeis individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria con-
tendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam in-
fluenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com
base nas referidas demonstrações contábeis individuais e consolidadas. Como parte da auditoria
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: a) Identificamos
e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis individuais e consolida-
das, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e su-

ficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante
de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. b) Obtemos
entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre
a eficácia dos controles internos da Companhia. c) Avaliamos a adequação das políticas contábeis
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela admi-
nistração. d) Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de conti-
nuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante
em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capaci-
dade de continuidade operacional da Companhia e de suas controladas. Se concluirmos que existe
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações contábeis consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião,
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem
levar a Companhia e suas controladas a não mais se manter em continuidade operacional. e) Ava-
liamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis individuais e
consolidadas, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis individuais e consolidadas
representam as correspondentes transações e os eventos demaneira compatível com o objetivo de
apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre
outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de
auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos
durante nossos trabalhos. Fornecemos também, aos responsáveis pela governança, declaração de
que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de indepen-
dência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, con-
sideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.

Porto Alegre/RS, 28 de março de 2025.
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